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1. Lb¢9w±9b4l9{ b! hC9w¢! 59 ¢w!b{thw¢9{ 
 

1.1. wŜŘŜ ±ƛłǊƛŀ  

Para avaliação das necessidades de ampliação de capacidade, seja de alargamento de via existente ou 

implantação de novas vias, foram levantadas junto aos órgãos responsáveis todas as propostas existentes 

para a região. Estas foram avaliadas e complementadas nos casos em que se considerou necessário.  

A oferta viária foi dividida em quatro grupos: 

1. Obras já comprometidas pelos governos municipais ou estadual (em construção, em licitação ou 

em projeto com recursos já alocados). Este grupo de obras foi considerado implantado a partir de 

2020 em todos os cenários e alternativas.  

2. Obras viárias de grande porte, onde foram testadas algumas de grade impacto, como a nova ponte 

ligando a Ilha de Santa Catarina ao continente, a Av. Beira Mar Norte em São José, a ligação entre 

a BR-101 e o novo contorno rodoviário na continuação da via expressa (BR-282) e o túnel entre o 

Itacorubi e a Lagoa da Conceição.  

3. Investimento intenso no sistema viário, incluindo a maioria dos projetos constantes dos Planos 

Diretores dos Municípios. Este grupo de intervenções foi considerado implantado no horizonte 

de 2040, na alternativa onde se avalia uma grande melhoria no sistema viário, sem intervenções 

no sistema de transporte coletivo.  

4. Infraestrutura de suporte da nova área de desenvolvimento orientado. Este grupo de obras foi 

idealizado para suportar a área de indução de crescimento projetada no Cenário de 

Desenvolvimento Orientado para Transportes. 

Esses grupos de obras viárias foram testados no modelo configurando alternativas de investimento no 

sistema viário, no cenário Tendencial, e investimentos no sistema viário, no Cenário Orientado. 

 

1.1.1. /ŜƴłǊƛƻ .ŀǎŜ π .ŀǎŜƭƛƴŜ 

Este cenário é a representação da situação atual, onde nenhuma intervenção é feita no sistema, a não ser 

em novas vias ou ampliações de capacidade já iniciadas ou contratadas.  

Na Tabela 1-1 apresenta-se a lista de projetos viários, incluindo novas vias e ampliações de capacidade de 

vias existentes,  suas respectivas características, considerando o cenário base (Baseline). 

A tabela apresenta ainda previsão para implantação de faixa exclusiva para ônibus, ciclovia ou adequação 

para o conceito de Rua Completa. 

Observa-se que o conceito de Rua Completa não se aplica às novas vias, já que serão concebidas em um 

novo padrão de destinação democrática do espaço viário. 
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A Figura 1-1 ilustra as obras comprometidas incluídas no cenário base.  

 

 

Figura 1-1 ς Sistema viário do Cenário Base (Baseline), destaque para obras comprometidas. 
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Tabela 1-1 ς Sistema Viário Cenário Base ς Baseline. 

ID Bairro Via 
Comprimento (m) 

Cenário Base - Baseline 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 

2014 2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas 

Capacidade 
(veic. 
equiv. 
/hora 
/sent.) 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas 

Capacidade 
(veic. 
equiv. 
/hora 
/sent.) 

Sentido Sentido 

Total 
Rua 

Completa 
1 2 1 2 1 2 1 2 

 

3 João Paulo 
Nova curva SC-
401 

876 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Expressa 2 2 0 0 4367 Via nova Sim 

8 Canasvieiras 
Contorno Sapiens 
Park 

5548 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

9 Canasvieiras Coletoras 4865 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

13 Lagoa da Conceição Nova ponte 385 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Local 1 1 0 0 496 Via nova Sim 

14 Lagoa da Conceição 
Acesso nova 
ponte 

672 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

17 Carianos 
Arterial ligando 
carianos e 
campeche 

4031 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

23 Forquilinhas/Roçado 
Ligação Av. das 
Torres 

2183 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 2 2 0 0 2382 Via nova Sim 

33 
Centro/Caminho 

Novo 
Ligação br-282 Av 
das torres 

1345 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Arterial 2 2 0 0 2978 Via nova Sim 

38   
Coletora 
cruzando R. 
Bento dos Santos 

1096 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 943 Via nova Sim 

41   
Novo contorno 
br-101 

47838 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Expressa 3 3 0 0 6253 Via nova Não 

43 
Cachoeira do Bom 

Jesus 
Duplicação SC-
403 

3865 2629 Arterial 1 1 0 0 1489 Arterial 3 3 0 0 4466 
Ampliação 

de 
capacidade 

Sim 

44 Itacorubi 

SC-404 (parte 
baixa da encosta 
oeste do morro 
da lagoa) 

568 0 Arterial 1 1 0 0 893 Arterial 2 2 0 0 1786 
Ampliação 

de 
capacidade 

1 
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ID Bairro Via 
Comprimento (m) 

Cenário Base - Baseline 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 

2014 2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas 

Capacidade 
(veic. 
equiv. 
/hora 
/sent.) 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas 

Capacidade 
(veic. 
equiv. 
/hora 
/sent.) 

Sentido Sentido 

Total 
Rua 

Completa 
1 2 1 2 1 2 1 2 

 

45 Itacorubi 
SC-404 
(Itacorubi) 

2670 2250 Arterial 1 1 0 0 1489 Arterial 2 2 0 0 2977 
Ampliação 

de 
capacidade 

1 

46 Pantanal Edu Vieira 1735 0 Arterial 1 1 0 0 1290 Arterial 2 2 0 0 2580 
Ampliação 

de 
capacidade 

1 

47 Carianos 
Av. Dep. Diomício 
Freitas (acesso ao 
aeroporto) 

3640 0 Arterial 1 1 0 0 1488 Arterial 2 2 0 0 2977 
Ampliação 

de 
capacidade 

1 
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1.1.2. /ŜƴłǊƛƻ ¢ŜƴŘŜƴŎƛŀƭ ς !ƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀ π hōǊŀǎ ŘŜ DǊŀƴŘŜ tƻǊǘŜ 

A quarta ponte e o túnel para a Lagoa da Conceição têm sido citados constantemente como solução do 

problema de mobilidade. Uma nova ponte exige a construção da Av. Beira-Mar Norte de São José, e sua 

conexão com a BR-101 em algum ponto de Biguaçu, para criar uma alternativa viária. A construção do 

novo contorno Rodoviário também não faz sentido sem sua ligação com a BR-101. Essas intervenções 

serão testadas no cenário tendencial. Considera-se que não fazem sentido no cenário orientado. 

A Figura 1-2 ilustra o sistema viário do grupo 2, que inclui as obras de grande porte. Na Tabela 1-2 

apresenta-se a lista de projetos viários testados nessa alternativa e suas respectivas características.  

 

 

Figura 1-2 ς Sistema Viário Adicional da Alternativa  ς 4 obras de grande porte. 
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Tabela 1-2 ς Sistema Viário adicional, Cenário Tendencial, Alternativa - Obras de Grande Porte. 

ID Bairro Via 
Comprimento 

(m) 

Cenário Tendencial 

Alternativa - 4 Obras de Grande Porte 

2020 2030 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas 

Capacidade 
(veic. 

equiv. /hora 
/sent.) 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas 

Capacidade 
(veic. 

equiv. /hora 
/sent.) 

Sentido Sentido 

1 2 1 2 1 2 1 2 

1 Centro 
Nova ponte sentido 
ilha 

1156 
Projeto 
futuro 

3 0 0 0 0 Arterial 3 0 0 0 5657 

2 Centro 
Nova ponte sentido 
continente 

1232 
Projeto 
futuro 

3 0 0 0 0 Arterial 3 0 0 0 5657 

5 Itacorubi-Lagoa 
Túnel no morro da 
lagoa 

2046 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Arterial 2 0 0 0 1786 

19 
Balneário/Jardim 
Atlântico/Barreiro

s 

Beira mar norte 
(sentido norte) 

8761 Arterial 3 0 0 0 5062 Arterial 3 0 0 0 5062 

20 
Balneário/Jardim 
Atlântico/Barreiro

s 

Beira mar norte 
(sentido sul) 

7102 Arterial 3 0 0 0 5062 Arterial 3 0 0 0 5062 

27 Forquilhas 
Ligação 
Contorno(BR-101) e 
via expressa 

9924 
Projeto 
futuro 

3 3 0 0 0 Arterial 3 3 0 0 5657 
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1.1.3. /ŜƴłǊƛƻ ¢ŜƴŘŜƴŎƛŀƭ ς !ƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ LƴǘŜƴǎƻ ƴƻ 

{ƛǎǘŜƳŀ ±ƛłǊƛƻ 

Nesta alternativa, testada para o horizonte de 2040, avalia-se uma grande melhoria no sistema viário, 

sem intervenções no sistema de transporte coletivo, considerando a implantação da maiorias dos projetos 

constantes dos Planos Diretores dos Municípios.  

Na Tabela 1-3 apresenta-se a lista de projetos viários do grupo 3 e suas respectivas características.  

A Figura 1-3 e a Figura 1-4 ilustram o sistema viário adicional testado nesta alternativa. 
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Figura 1-3 - Sistema Viário Alternativo - Investimento Intenso no Sistema Viário. 
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Biguaçu 

 

Norte da Ilha 



 

28 

 

Centro e Leste da Ilha 



 

29 

 

São José e Florianópolis - continente 



 

30 

 

Palhoça 

 

Sul da Ilha 

Figura 1-4 - Sistema Viário -  Alternativa - Investimento Intenso no Sistema Viário. 
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Tabela 1-3 - Sistema Viário adicional, Cenário Tendencial, Alternativa  ς Investimento intenso no Sistema Viário. 

ID Bairro Via 

Comprimento 
(m) 

 

Cenário Tendencial  
Alternativa - Investimento Intenso no Sistema 

Viário 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 
2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

total Sentido 

1 2 1 2 

1 Centro Nova ponte sentido ilha 1156 Arterial 3 0 0 0 5657 Via nova Sim 

2 Centro 
Nova ponte sentido 

continente 
1232 Arterial 3 0 0 0 5657 Via nova Sim 

4 Itacorubi Via em torno do manguezal 2725 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

5 Itacorubi-Lagoa Túnel no morro da lagoa 2046 Arterial 2 0 0 0 1786 Via nova Sim 

6 Santa Mônica 

Continuação R. Byron 
Barcelos - Trasveral Joe 
Colaço até Cap. Amaro 

Seixas 

549 Coletora 2 0 0 0 1886 Via nova Sim 

7 Córrego Grande 
Ligação Av. Ângelo Crema 

leste-oeste 
92 Coletora 2 2 0 0 1886 Via nova Não 

10 Ingleses 
Paralela João Glauberto a 

oeste 
2140 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

11 Rio Vermelho 
Paralela leste - arterial 

margeando dunas 
9997 Arterial 1 1 0 0 1489 Via nova Sim 

12 Rio Vermelho Coletora Norte-Sul 2315 Coletora 1 1 0 0 943 Via nova Sim 

15 Lagoa da Conceição Paralela Rendeiras - sul 1117 Local 1 1 0 0 496 Via nova Sim 
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ID Bairro Via 

Comprimento 
(m) 

 

Cenário Tendencial  
Alternativa - Investimento Intenso no Sistema 

Viário 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 
2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

total Sentido 

1 2 1 2 

16 Porto da Lagoa 
Arterial margeando costa 

leste 
10659 Arterial 0 1 0 0 1489 Via nova Sim 

18 Ribeirão da Ilha 
Arterial ligando Campeche 
e Carianos/Ribeirão da ilha 

4316 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

19 
Balneário/Jardim 

Atlântico/Barreiros 
Beira mar norte (sentido 

norte) 
8761 Arterial 3 0 0 0 5062 Via nova Sim 

20 
Balneário/Jardim 

Atlântico/Barreiros 
Beira mar norte (sentido 

sul) 
7102 Arterial 3 0 0 0 5062 Via nova Sim 

24 Coloninha/Capoeiras 
Continuação Av. Juscelino 

Kubitscheck 
884 Coletora 2 2 0 0 2382 Via nova Sim 

25 Sertão do Maruim 
Ligação Av. Osvaldo José 

do Amaral 
1629 Arterial 2 2 0 0 3772 Via nova Sim 

27 Forquilhas 
Ligação Contorno(BR-101) 

e via expressa 
9924 Arterial 3 3 0 0 5657 Via nova Sim 

28 
Forquilinhas/Distrito 

Industrial 
Arterial principal Norte-Sul 5796 Arterial 3 3 0 0 4466 Via nova Sim 

29 
Forquilinhas/Distrito 

Industrial 

Arterial leste-oeste ao 
norte dos trinarios. 

Paralela acesso novo 
contorno br-101 

2824 Arterial 3 3 0 0 4466 Via nova Sim 

31 Sertão do Maruim Arterial Leste-Oeste 1 2897 Arterial 3 3 0 0 4466 Via nova Sim 
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ID Bairro Via 

Comprimento 
(m) 

 

Cenário Tendencial  
Alternativa - Investimento Intenso no Sistema 

Viário 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 
2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

total Sentido 

1 2 1 2 

32 
Pedra Branca/Passa 

Vinte 
Ligação sul trinários - oeste 

de Palhoça 
1917 Arterial 2 2 0 0 2978 Via nova Sim 

35 
Centro/Caminho 

Novo 

Coletora ligando bairro 
"caminho novo" com leste 

de Palhoça 
2293 Coletora 2 2 0 0 2382 Via nova Não 

36 
Guarda do 

Cubatão/Barra do 
Aririu 

Coletoras internas 4421 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Não 

37 Praia João Rosa 
Coletora na costa de 

Biguaçu 
2019 Coletora 2 2 0 0 2382 Via nova Não 

39   Coletoras 5506 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

40 Bom Viver/Fundos Continuação Av. das Torres 6732 Arterial 2 2 0 0 2580 Via nova Sim 

42 0 Hidroviário 93319 Local 1 1 0 0 993 Via nova Não 
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1.1.4. /ŜƴłǊƛƻ hǊƛŜƴǘŀŘƻ 

A Tabela 1-4 apresenta a lista de projetos viários e suas respectivas características, concebidos para dar 

suporte ao desenvolvimento da região Oeste de São José, no cenário de Desenvolvimento Orientado ao 

Transporte Coletivo. 

O sistema principal desta região está estruturado sobre 2 trinários: 2 vias laterais, com duas faixas 

operando em sentido único para dar suporte à circulação de automóveis, e uma via central para a 

circulação do BRT. O espaço edificável das quadras é ocupado com atividades diversificadas compondo 

um uso misto. 

A Figura 1-5 ilustra o sistema viário de apoio ao cenário de desenvolvimento orientado ao transporte, 

composto por 77,7 km de vias novas ou a serem reformadas. A Figura 1-6 e a Figura 1-7 ilustram o sistema 

viário completo, incluindo novas vias, ampliações, ruas completas, zonas 30 e ciclovias, de forma a 

permitir a visualização e análise da compatibilidade e complementariedade de todas as propostas 

estudadas,  para transporte motorizado ou não motorizado, coletivo ou individual. 

 

 

Figura 1-5 ς Sistema Viário Adicional para Suporte ao Cenário de Desenvolvimento Orientado. 
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Tabela 1-4 - Sistema Viário Adicional para Suporte ao Desenvolvimento da Região Oeste de São José, Cenário Orientado. 

Bairro Via 
Comprimento 

(m) 

Cenário Orientado 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 

2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

(veic. equiv. 
/hora /sent.) 

Sentido 

1 2 1 2 

Sertão do Maruim Arteriais trinários* 25.600 Arterial 2 0 0 0 2978 Via nova Sim 

Sertão do Maruim Arteriais Leste-Oeste  14.600 Arterial 2 2 1 1 2978 Via nova Sim 

Sertão do Maruim Conexão Biguaçu 7.300 Arterial 1 1 1 1 1191 Via nova Sim 

Sertão do Maruim Coletoras Estruturantes 30.200 Coletora 1 1 1 1 1191 Via nova Sim 

* incluídos as seis vias, 4 vias de 2 faixas por sentido para automóveis não incluídos 2 vias de 2 faixas por sentido para o BRT 
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Figura 1-6 ς Intervenções no Sistema Viário Motorizado e Não Motorizado. 
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Biguaçu 

 

Norte da Ilha 
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Centro da Ilha 
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São José ς Florianópolis parte continental 
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Palhoça 

 

Sul da ilha 

Figura 1-7 ς Intervenções no Sistema Viário Motorizado e Não Motorizado. 
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1.2. .w¢ Ŝ CŀƛȄŀǎ 9ȄŎƭǳǎƛǾŀǎ 

 

1.2.1. CŀƛȄŀǎ ŜȄŎƭǳǎƛǾŀǎ 

A prioridade para os serviços de transporte de passageiros por ônibus foi introduzida inicialmente com 

faixas exclusivas ou faixas preferenciais na década de 70. Essas apenas reservam o espaço de uma faixa 

de tráfego para ônibus, separando-os do tráfego misto. A operação é mantida da forma tradicional, com 

cobrança interna no ônibus e veículos convencionais. 

Os ônibus operam na faixa da direita, junto à calçada, onde são colocados os pontos de parada. As faixas 

à direita têm o inconveniente de conflito com entrada e saída de veículos e com os movimentos de 

conversão do tráfego misto nas interseções.  

A eficiência das faixas exclusivas foi, em dado momento, melhorada com a operação em comboios, 

implantada na Avenida 9 de Julho em São Paulo. Essa operação foi abandonada dada a dificuldade para 

formação dos comboios e do espaço necessário. O corredor da 9 de Julho foi remodelado, transferindo-

se a faixa exclusiva para o centro da via.  

As faixas exclusivas são bastante difundidas por manterem o sistema de ônibus normal, sem grandes 

mudanças operacionais, apenas dando-lhes prioridade relativa no uso do espaço viário. Para sistemas que 

requerem baixa capacidade, sem demanda concentrada, é uma solução razoável. 

Complementarmente ao Sistema BRT, propõe-se aqui a implantação de faixas exclusivas nos principais 

corredores de tráfego, como ilustra a Figura 1-8 para o cenário Tendencial, e a Figura 1-9, para o cenário 

Orientado.  
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Figura 1-8 ς Faixas exclusivas a serem implantadas no cenário Tendencial. 

 

Figura 1-9 - Faixas exclusivas a serem implantadas no cenário Orientado. 
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As figuras a seguir ilustram como as faixas exclusivas se encaixam no sistema viário, sem dispensar a 

necessidade de projeto específico. 

 

 

Figura 1-10 ς Faixas exclusivas no Acesso às Pontes no lado continental. 

 

 

Figura 1-11 ς Faixas exclusivas no Acesso às Pontes no lado da Ilha. 
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Figura 1-12 ς Faixas exclusivas no Acesso ao TICEN. 

 

 

Figura 1-13 ς Faixas exclusivas no entroncamento da Av. Mauro Ramos com a Av. Jorn. Rubens de 
Arruda Ramos. 
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Figura 1-14 - Faixas exclusivas na Av. Paulo Fontes próximo à rodoviária. 

 

 

Figura 1-15 - Faixas exclusivas no cruzamento da Av. Hercílio Luz com Av.Paulo Fontes. 
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Figura 1-16 - Faixas exclusivas na Av. Mauro Ramos e ligação com  a Av. Gov. Gustavo Richard e Av. 
Dr. Jorge Luis Fontes. 

 

 

Figura 1-17 - Faixas exclusivas na R. Luiz Fagundes. 
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Figura 1-18 - Faixas exclusivas na Av. Josué Di Bernardi. 

 

1.2.2. .w¢ ς ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜ włǇƛŘƻ ŘŜ !ƭǘŀ /ŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ǇƻǊ ƾƴƛōǳǎ 

BRT Ş ǳƳŀ ǎƛƎƭŀ ƛƴǾŜƴǘŀŘŀ ƴƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎ ǇŀǊŀ άBus Rapid Transitέ, ou transporte rápido de alta 

capacidade por ônibus.  

O conceito por trás da sigla é justamente que se pode transportar demandas elevadas por ônibus de forma 

rápida, a um custo que é uma fração dos investimentos necessários para construir metrôs ou outras 

versões de transporte sobre trilhos. Normalmente os BRTs têm custo situado entre 5% e 30% dos 

referentes aos modos sobre trilhos, dependendo do BRT e do modo sobre trilhos. 

A forma de conseguir esse objetivo foi inicialmente aplicada em Curitiba, em 1974. Curitiba conseguiu 

atingir uma capacidade de 13 mil passageiros por hora e por sentido, com seu sistema de estações 

fechadas e ônibus biarticulados. O sistema foi sendo desenvolvido pelo mundo, tendo atingido outro 

patamar com a construção de Transmilenio em Bogotá, Colômbia, chegando à capacidade de 45 mil 

passageiros por hora e por sentido, nível ainda que não chegou nenhum outro sistema. 

As características que permitem atingir essas capacidades são: 

¶ Faixas exclusivas dedicadas totalmente à circulação dos ônibus do BRT 

¶ Plataforma de embarque e do piso dos ônibus para movimento dos passageiros sem desnível, 
agilizando embarque e desembarque dos passageiros 

¶ Espaçamento reduzido entre o piso da plataforma e o piso do veículo  

¶ Pagamento antecipado da tarifa na entrada das estações (fora do ônibus) 

¶ Estações amplas e fechadas 
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¶ Três ou quatro portas nos ônibus para embarque e desembarque 

¶ Faixa de ultrapassagem, para permitir estação com plataformas múltiplas, e linhas expressas 
para aumentar a velocidade (acima dos 20 km/h) 

¶ Uso de tecnologia de controle da frota para aumentar a regularidade dos serviços  

¶ Uso de gestão de planejamento e de operação para baixar custos e garantir a qualidade de 
serviço 

 

 

Figura 1-19 ς BRT Curitiba. 

 

 

Figura 1-20 - BRT de Bogotá com faixa de ultrapassagem. 
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Figura 1-21 - Estação de BRT de Bogotá. 

 

O sistema BRT oferece muita flexibilidade, sendo viável a partir de capacidades relativamente baixas (3 

mil passageiros por hora e por sentido) até demandas acima de 45 mil passageiros por hora e por sentido. 

Devido a essa flexibilidade, o BRT se popularizou em todo o mundo, inclusive em países desenvolvidos 

com longa tradição em transporte sobre trilhos. 

 

 

Figura 1-22 - BRT no mundo. 

 

O BRT pode ser muito atrativo a ponto de ficar no imaginário das pessoas. Imagens do início de operação 

em Bogotá atraíram noivos que escolheram ser fotografados frente a um ônibus e indústrias que 
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passaram a produzir brinquedos com modelo dos ônibus articulados do BRT. Para que isso aconteça, o 

sistema deve ter uma imagem diferenciada, boa gestão e qualidade de serviço. 

 

  

Figura 1-23 - Ambiente para fotos e brinquedos ς Transmilenio como marca. 

 

Capacidade do BRT 

A capacidade de um sistema de BRT está associada à capacidade da via e à capacidade das plataformas 

de embarque e desembarque para a espera dos passageiros e sua locomoção dentro da plataforma. 

Além disso, existe a capacidade de acesso ao sistema, representado pelos postos de venda de cartões 

inteligentes e pelos bloqueios (torniquetes/catracas) de entrada e saída. 

O ponto crítico da capacidade da via é justamente o ponto de embarque e desembarque: a estação. Um 

sistema bem planejado e projetado é dimensionado para minimizar a probabilidade de formação de filas 

de ônibus nas estações e evitar a superlotação, tanto de veículos, como de estações e terminais. 

A capacidade interna da estação está associada ao tempo de espera que determina a quantidade estática 

de passageiros no espaço da plataforma de embarque e desembarque. O tempo de espera está 

determinado pelo intervalo entre serviços. Quanto maior a espera, maior o acúmulo de pessoas na 

plataforma. O tempo de espera crítico é função da regularidade do sistema. Sistemas com muita 

irregularidade na frequência dos serviços têm o tempo de espera aumentado, exigindo mais espaço nas 

estações para evitar superlotação. 

A necessidade de minimizar a probabilidade de formação de filas de ônibus e superlotação das estações 

indica a importância de gestão e operação eficientes do sistema. 
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Capacidade da via com uma estação de módulo simples, sem ultrapassagem 

A formação de filas em uma estação de parada é função de sua saturação. Os ônibus têm um tempo de 

serviço na parada. A saturação máxima (100%) é o número de ônibus que pode, teoricamente, ser 

atendido nessa parada no período de uma hora. Se o tempo médio de serviço de um ônibus na plataforma 

é de 30 segundos, a saturação máxima é de 120 ônibus por hora. 

O tempo de serviço é o tempo necessário para que os passageiros desembarquem e embarquem, somado 

ao tempo de abertura de portas e ao tempo de aceleração e desaceleração para que o ônibus libere a 

plataforma (tempo de paragem). O tempo de paragem é função do tipo de ônibus. O tempo de parada é 

função do tempo médio de embarque ou desembarque do ônibus. 

A Tabela 1-5 ilustra a saturação máxima da plataforma em função do tempo médio de embarque e 

desembarque de passageiros. O tempo menor é para um sistema de BRT de primeira classe. com ônibus 

articulados de quatro portas. O tempo maior é para sistemas com embarque em veículos com escadas de 

acesso e com cobrança dentro dos ônibus. É possível notar que um sistema de BRT tem uma capacidade 

quatro vezes maior que um sistema de ônibus convencional. 

 

Tabela 1-5 - Saturação Máxima em função do tempo médio de embarque e desembarque. 

Numero de 
passageiros 

embarcando e 
desembarcando 

Tempo médio de 
embarque e 

desembarque 
(seg) 

Tempo de 
embarque e 

desembarque 
(seg) 

Tempo 
de 

espera 
(seg) 

Tempo 
de 

parada 
(seg) 

Nível máximo 
de saturação 
(ônibus/hora) 

20 0,3 6 12 18 200 

20 0,5 10 12 22 164 

20 0,8 16 12 28 129 

20 1,0 20 12 32 113 

20 1,5 30 12 42 86 

20 2 40 12 52 69 

20 3 60 12 72 50 

 

Pode-se pensar ser possível operar o sistema em regime de saturação máxima, havendo, entretanto, 

fatores que impedem a operação dessa forma, tais como: 

¶ O fato dos ônibus não operarem com regularidade absoluta, 

¶ A demanda não ser conhecida com precisão absoluta, 

¶ A demanda também não ter taxa de chegada perfeitamente regular. 

Tem-se, pois, que recorrer à teoria das filas para calcular o nível de saturação que determine uma baixa 

probabilidade de formação de filas de ônibus nas estações. 

O impacto da saturação começa a se dar a valores muito baixos de saturação. Com 20% de saturação já 

se pode notar o impacto na velocidade. Quando a saturação se aproxima de 100%, a velocidade se 

aproxima de zero. 
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Figura 1-24 - Impacto do aumento da saturação na velocidade dos ônibus. 

 

A capacidade de transporte na via em uma estação é dada pela fórmula: 

 

Onde: 

C0 capacidade da via na estação 

X nível de saturação 

L  comprimento do ônibus 

Ren  taxa de renovação de passageiros na estação 

t1   tempo médio de embarque e desembarque 

A capacidade em número de ônibus por hora é dada por: 

 onde 

X = nível de saturação 

to  = tempo para desaceleração, abertura de portas e aceleração 

ta = tempo médio de desembarque por passageiro 

tb = tempo médio de embarque por passageiro 

na = número de passageiros que desembarcam por ônibus 

nb = número médio de passageiros que embarcam por ônibus 

)**/(*3600 0 bbaa tntntx ++
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A capacidade de um corredor com uma estação simples pode atingir uma capacidade de via conforme o 

tipo de ônibus utilizado e do nível de serviço (ocupação) adotado. 

Assumindo: 

X = 0,4 (ponto aproximado de inflexão da curva de saturação ς ponto em que a probabilidade de formação 

de filas aumenta ς medido em estudos de Transmilenio) 

to  = 12 segundos (medido em sistemas BRT de São Paulo, Curitiba e Bogotá) 

ta = 0,33 segundos  (medido em Bogotá) 

tb = 0,33 segundos  (medido em Bogotá) 

na = 15 (adotado para efeito de cálculo) 

nb = 15 (adotado para efeito de cálculo) 

temos como resultado uma frequência de 66 ônibus por hora. A capacidade de acordo com o tipo de 

ônibus e com o nível de serviço é: 

 

Tabela 1-6 - Capacidade de BRT com um módulo simples. 

Tipo de Veículo 
Nível de Serviço 

(pass/m²) 
Capacidade 

(pass/ônibus) 
Capacidade do 

BRT 

Ônibus Padron de 12 m 
4 64 4.224 

6 80 5.280 

Ônibus Articulado de 18 m 
4 114 7.296 

6 150 9.600 

Ônibus Biarticulado de 24 m 
4 144 8.928 

6 190 11.780 

 

Capacidade de uma estação com módulos múltiplos e com faixa de ultrapassagem 

A adoção de mais de uma parada simultânea dentro de uma mesma estação exige uma faixa para que os 

ônibus possam ultrapassar aqueles que estão parados nos módulos anteriores e acessar o módulo 

seguinte. Assim mesmo, os veículos parados em um módulo de parada anterior precisam poder sair sem 

que sejam impedidos pelo ônibus que está parado no módulo de parada seguinte. Essa operação exige 

uma distância mínima de 34 metros entre um módulo e outro para que os ônibus possam fazer a 

aproximação e manter uma distância de 10 cm da plataforma. 

A Figura 1-25 ilustra a operação efetuada pelo ônibus para acesso ao módulo da estação. 
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Figura 1-25 - Estação com subparadas e faixa de ultrapassagem. 

 

A capacidade da estação com vários módulos é igual à capacidade do módulo simples multiplicada pelo 

número de módulos. A capacidade aproximada para operação com ônibus articulados, de 18 m de 

comprimento, tendo como base a experiência de Transmilenio, pode ser considerada como: 

1 módulo  9.600 passageiros/hora 

2 módulos 19.200 passageiros/hora 

3 módulos  28.800 passageiros/hora 

 

Capacidade do sistema ampliada com serviços expressos 

A capacidade de um BRT pode ser incrementada ainda mais com o uso de serviços expressos. As estações 

têm demanda variada e os ônibus não precisam parar em todas as estações. A Figura 1-26 ilustra o caso 

em que as estações podem operar três serviços, e o sistema pode ter sua capacidade duplicada com o uso 

de serviços expressos ou semi expressos. A adoção de serviços expressos depende da demanda. Um 

critério é que os serviços não tenham intervalos inferiores a 3 minutos e superiores a 6 minutos.  

Intervalos menores que 3 minutos dificultam a mantenção da regularidade, os maiores que 6 minutos 

aumentando muito o tempo de espera. Quando o perfil de demanda resulta em intervalo inferior a 3 

minutos, é recomendado que a linha seja subdividida entre um serviço parador e um ou mais serviços 

expressos. Essa divisão resulta em melhor regularidade dos serviços e maior velocidade média. 
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Figura 1-26 - Ilustração de duplicação da capacidade do BRT com uso de serviços expressos. 

 

Assim, a capacidade de um sistema BRT pode atingir nível elevado, dependendo do número de subparadas 

e da proporção de serviços expressos. Essa característica de flexibilidade é muito importante no 

planejamento de sistemas de BRT. Sistemas bem planejados podem prever condições para duplicar ou 

triplicar sua capacidade inicial, desde que sejam deixados espaço e condições operacionais para que isso 

possa acontecer, sem grandes investimentos ou obras de renovação do sistema. 

A Tabela 1-7 ilustra a variação de capacidade de acordo com algumas características do sistema. O cálculo 

é ilustrativo, considerando como igual a 15 o número de passageiros que entram ou saem de um veículo 

e de 12 segundos o tempo para aceleração, desaceleração e abertura de portas. O uso de operação em 

comboio com três veículos aumenta a capacidade em 70%. A divisão da estação em duas subparadas 

duplica a capacidade. Se 30% dos serviços forem expressos a capacidade aumenta em 25%, acréscimo 

que chega a 45% com 50% dos serviços expressos  e a 55% se os expressos foram usados em 60% das 

viagens. A teoria que embasa esses cálculos pode ser encontrada no Manual de BRT do Institute for 

Tranportation and Development Policies ς ITDP. (www.itdp.org). 
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Tabela 1-7 - Exemplo de capacidade do BRT em função de subparadas e de serviços expressos. 

 

 

1.2.3. {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ .w¢ tǊƻǇƻǎǘƻ ǇŀǊŀ ŀ DǊŀƴŘŜ CƭƻǊƛŀƴƽǇƻƭƛǎ  

O sistema proposto segue o conceito de sistema tronco-alimentado, com faixas segregadas no centro da 

via e com estação central. A operação pode ser fechada, com alimentação nos terminais ou com serviços 

diretos ou sistema aberto. No sistema com linhas diretas, parte dos serviços pode operar em faixas 

exclusivas ou mesmo vias normais, fora da infraestrutura segregada do BRT. Isso permite que o sistema 

possa ser construído em fases, com os trechos de maior capacidade sendo construídos antes. 

A rede de BRT proposta no cenário tendencial usa a infraestrutura das vias estruturantes: 

¶ No continente, usa o espaço das BR-101 e BR 282, 

¶ Na Ilha, usa o anel de contorno do Morro da Cruz, a SC-401 para o Norte e a SC 405 para o Sul, 

seguindo pela nova via de acesso ao novo terminal do aeroporto. 

O conceito de BRT adotado é com faixa segregada no centro da via, com estação central. Esse conceito é 

o que resulta em melhor desempenho do sistema.  

O sistema inclui 11 terminais de integração para transferência protegida, em áreas com facilidades. A área 

que circunda esses terminais deve ser objeto de projetos de reurbanização, no conceito de 

desenvolvimento orientado para o transporte coletivo. 

O sistema final forma uma rede de transporte coletivo prioritária, ilustrada na Figura 1-27, com 87 de 

corredores com faixas segregadas de BRT e 52 km de faixas exclusivas para ônibus e seus terminais, no 

cenário Tendencial. Na Figura 1-28 podem ser vistas as vias por onde passa o BRT e as faixas exclusivas, 

cujos comprimentos estão discriminados na Tabela 1-8. 

Na Tabela 1-9 apresenta-se, para cada terminal de Integração, as áreas de terreno onde estão implantados 

os já existentes e as áreas disponíveis para ampliação ou construção de garagem, se houver. No caso dos 

novos terminais apresenta-se a área dos terrenos para sua implantação e a das garagens. Estes terrenos 

Tipo de Operação Faixas Número de Tempo de Serviços Capacidade

SubparadasEmbarque Expressos na via

(seg) (%) (Pass/hora)

Tradicional 1 1 2 3000

Plataforma em nível 1 1 1 5000

Cobrança externa ao ônibus 1 1 0,33 9400

Operação em comboio 1 1 0,33 16000

subparadas 2 2 0,33 18800

linhas expressas 2 2 0,33 30 23500

linhas expressas 2 2 0,33 50 27250

linhas expressas 2 3 0,33 60 43000
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devem ser reservados pelo poder publico através de decreto, não permitindo seu uso para outros fins 

antes que se consolide o projeto final do sistema. 

A localização desses terrenos são ilustradas na sequência. 

 

 

Figura 1-27 ς Sistema BRT Cenário Tendencial 
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Tabela 1-8 ς Vias por onde circulam o sistema  de BRT e Faixas exclusivas no Cenário Tendencial 

Número Prefixo Logradouro 
Extensão (m) 

BRT FE 

1 Rodovia APARÍCIO RAMOS CORDEIRO 2.920 0 

3 Rodovia BR-101 13.830 0 

4 Rodovia BR-101 - PISTA LATERAL 10.630 0 

5 Rodovia BR-282 5.440 0 

6 Avenida DA SAUDADE 820 0 

7 Rua DEP. ANTÔNIO EDU VIEIRA 1.860 0 

8 Corredor GOV. GUSTAVO RICHARD/GOV. ADERBAL RAMOS DA SILVA 7.530 0 

9/12 Ponte GOV. COLOMBO MACHADO SALLES/GOV. PEDRO IVO CAMPOS 1.320 0 

10 Corredor DEP. JOÃO BERTOLI/GOV. GUSTAVO RICHARD 2.780 890 

11 Avenida GOV. IRINEU BORNHAUSEN 3.220 0 

13 Rua JOÃO LUIZ DUARTE 670 0 

14 Avenida JORN. RUBENS DE ARRUDA RAMOS 1.950 100 

15 Avenida OSVALDO JOSÉ DO AMARAL 3.090 0 

16 Avenida OSVALDO RODRIGUES CABRAL 1.210 150 

17 Avenida PRF. HENRIQUE DA SILVA FONTES 2.560 0 

18 Rua QUINZE 3.070 0 

19 Rodovia SC-401 18.780 0 

20 Rodovia SC-405 5.250 0 

22 Corredor JOÃO AMARAL RIOS/DOMINGOS FILOMENO/ACIONI SOUZA FILHO 0 2.730 

23 Rua AFONSO PENA 0 1.080 

24 Corredor ATLÂNTICA/EDELBERTO DE OLIVEIRA 0 1.800 

26 Estrada DÁRIO MANOEL CARDOSO 0 3.060 

27 Rua ELESBÃO PINTO DA LUZ 0 1.590 

28 Corredor FÚLVIO ADUCCI/CEL. PEDRO DEMORO 0 1.840 

29 Corredor GEN. EURICO GASPAR DUTRA/GEN. LIBERATO BITTENCOURT 0 2.010 

30 Corredor GOV. IVO SILVEIRA/ENG. MAX DE SOUZA 0 7.700 

32 Rodovia JOÃO GUALBERTO SOARES 0 2.210 

33 Corredor JOAQUIM NABUCO/GERÔNCIO THIVES 0 2.990 

34 Rua JOSUÉ DI BERNARDI 0 1.370 

35 Avenida LEOBERTO LEAL 0 1.550 

36 Rua MAR. MAX SCHRAMM 0 2.000 

37 Corredor MAURO RAMOS/SILVA JARDIM 0 5.000 

38 Avenida PAULO FONTES 0 2.410 

39 Corredor 
PRES. KENNEDY/JOAQUIM ANTÔNIO VAZ/DR. CONSTÂNCIO KRUMMEL/LUIZ 

FAGUNDES 
0 3.180 

40 Rodovia SC-403 0 8.450 

Total (m) 86.930 52.110 
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Figura 1-28 ς Sistema viário por onde circula o BRT Cenário Tendencial 

 

Tabela 1-9 ς Terminais e garagens do sistema BRT 

Terminal Intervenção 
Area 

disponível 
(m²) 

garagem 
BRT 

TISAN REFORMAR 1.626  

TICEN REFORMAR 32.094  

TITRI REFORMAR 12.494  

TIRIO REFORMAR 2.398  

TICAN REFORMAR 5.633 x 

TISAC REATIVAR 2.741  

TIAER NOVO 26.044 x 

BARREIROS (CASAN) CONSTRUIR 14.401  

PALHOÇA CONSTRUIR 254.324 x 

PALHOÇA ς alternativa para garagem CONSTRUIR 98.127  

BIGUAÇU CONSTRUIR 95.640 x 

CRUZAMENTO 282 X 101 CONSTRUIR 110.835 x 

 

Nas figuras a seguir é apresentada a localização dos terrenos disponíveis para implantação dos novos 

terminais e garagens. 
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Deve-se procurar um terreno nas proximidade do Terminal de Integração de Canasvieiras para 

implantação de garagem. Como mostra a Figura 1-29, na área do Terminal não há espaço para garagem. 

 

 

Figura 1-29 ς Terreno disponível para o Terminal Canasvieiras, já implantado 

 

 

Figura 1-30 - Terreno disponível para o Terminal Aeroporto e garagem 
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Figura 1-31 - Terreno disponível para o Terminal BR-282 x BR-101 e garagem 

 

 

Figura 1-32 - Terreno disponível para o Terminal Barreiros 
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Figura 1-33 - Terreno disponível para o Terminal Biguaçu e garagem 

 

 

Figura 1-34 - Terreno disponível para o Terminal Palhoça e garagem 
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Figura 1-35 - Terreno disponível para garagem em Palhoça 

 

As figuras a seguir ilustram de forma esquemática o projeto de implantaçãoo de algumas estações de BRT. 
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Figura 1-36 ς Estação de BRT dupla na Av. Beira Mar 

 

 

Figura 1-37 ς Estação de BRT na SC-401 

 


















































































































































































































































































































































































































































